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Ministro do 
Comercio 

Inexperadamente apareceu 
em Espozende, no ultimo do
mingo, S. Ex.eia o Ministro do 
Comercio, Dr. João Antunes 
Guimarães, que se fazia acom
panhar por dois distintos enge
nhr:iros e pelo C1pitão do por
to de Vila du Conde. 

Motivou a visita de S. Ex.a 
a Espozende, uns telegram,1s 
envi,1dos pela Camara Munici
pal pedindo reparos imediatos 
na barra do Cavado, pois corno 
está nem ás catraias dos nos
sos pescadores dá entrada ou SJ
hida. 

Partindo do principio que 
quem quer vai e quem não quer 
manda, Sua Ex.eia que tinha vin· 
do '~º norte, veio J. Espozende 
certificar-se por si proprio das 
urgentes obras que precis,1 a nos
sa barra. 

Casualmente, pois o Senhor 
Ministro do Comercio, não an
nunciou a sua visita, foi sua 
Ex.eia recebido pelo Snr. Adrni
nistr;1d0r do Concelh ), Dr .. \r
tur de Barros Lima, Vice-pre
sidente da Camara, Fra11dscl) 
Xavier Via11;1, Governador Ci
vil de Vüna do Ca~telo, rmjor 
Carlos Barros, Delegado de Nb
rinlu, tenente Jayrne Olirnpio e 
Sub-Inspector de Saudc Dr. 
jiJão de Barrns, que acompa
nharam Su.i Lx.cia á b;ura e á 
n,1scent~ do Bouro, conversan
do demoradamente com sua 
Ex.ci,1 sobre o muito que lu a 
LlztT cm E..;puzcnde cu o que 
~:té ;igvra se tem i~ito, qu..: e 
quasi n,1Ja. 

O SLnhor ~íinistro du Co
rncrcio ml\·ic1 a opini;'l.i Jos ilus
l''t:S rn~cnh.:i1tlS q;1c 11 :1co111p;i-

11h:11«1rn si •b1 e ;is uhr.is : n ;1!isar 

m foz do Ca
vado, pedin
do-lhes o seu 
p;uec:r, co rn 
a maior m
genc1a, la
mentando 
que a dota
ção do seu 
minis ter i o 
fosse muitis
s1rno defici
ente para o 
muito que 
havia a fazer. 

Disse que 
Espoze n d e, 
tinha just~ssi
mas aspira
ções que mui
to desejaria 
ver realisa
das, sendo as 
pnnc1p:ns, o
bras d.1 bar-
ra, c {~ rn i -
nbo de ferro e aguas, prome
tendo por ao nosso bdo toda a 
sua boa vontJde, p;"tra as ver 
re,1lisadas. 

Su1 Ex.eia, que muito bem 
conhece esta região, que veio 
aqui certi!icar-se dJs nossas 
mais urgentes nccessitbdes e que 
é um dileto filho do ~vlinh), não 
esquecerá EspozenJe, c.nde tem 
siilccros amigos, l.isti:n,mJ\1 os 
Espozendenses que o ilustre ti
tubr d.1 pasta d 1 Co·n·~róo, se 
.não tivesse ft::ito anunci.1r, p.1ra 
s-:-r recebid:J 1.)Jm.1 m~rc.:i.1. E n 

compcnsJção o Senhor Ministro 
du Comercio, disse q ie o que 
eu preciso, era trJb,1ll1.1r e ... 1.1c 
as:iÍ:11 11;10 p~r..Ieu o s::u temp'). 

Su.i Ex.eia que ficou txtasia
do perante o abundantíssimo C<1ll· 

d.d ·d.i nascente do Bouro, e d,1s 
obras j.\ realis.ldJS, p~ometeu in
terceder junto J,J Se n h o r 
M i n i s t r o do Interior p.1ra 
que .1 Jqtaçã.1 d.1s ÜJras do 8.Ju· 
r .. l, se não tiz-..~sse d-:rnorar, o 
que nós esperamos muito confi.1 
damente. 

Do B.Jur, i, hi SLU Ex.:1 rece
bido ern c1s.1 do Senb )r Adrni
ni . .;trJdur li) C,,ncclh0, on .ie 
e nti.rnoJ .1 tr.iur d2 ,1s<>Ln1ptus 

ij 
1 ' 

dest<l te:ra. 

referentes ;H) 

nosso conce
lho, porque 
sua Ex." !nos· 
trou interes
S:H-se deve-
ras. 

O Es
po!Zen
dt•nse a
presenta n d o 
ao ilustre ti
t~1br Ja pas
ta do Com
erc10, ;1s suas 
m.11s cal oro -
sas sauda-
ções, espera 
de sua Ex.a 
a realis:ição 
das suas pro· 
messas, que 
são absoluta
mente i11adi
a\'e1s pnra o 
progresso 

AFRICA OCIDENTAL 

A prnvincia d'Angola vai des
pertar do letargo em que tem vivi· 
do., Vai entrar nnma nova fase de 
viela, com ['. entrega das rédeas do 
governo a sua Ex.a o Snr. Coman
.iante FrLO~IE'W DA C.'l.~tARA :.IELO 
CABRAL. 

Há muito que e,,;ta simpatica co
lonia d' Angola vem lamentando e 
suspiranJo, de ain la 11á0 ter encon· 
trado unn alma sã e pura e hrmes· 
ta, que a levantasse da masmorra 
para onde há muito a atiraram. 

Angola é digna de melh )r sor-
te. 

Prvvincia fertilissim:i, m'.lS ab1.n
don:1da; gr.tn le com') t,i<los os bons 
p )rtuguese.;; o s:lbe.11 q u= ela ê, pois 
JViSSue nm 1 área quatorze vezes e 
m--ia m·1i.Jr <lv que o contillente 
portngues; onde o milho, o trigo, 
em s11·na outros cereai;;s~ cultivam 
clL1c1s e mais vez~s n ) :n.J, é Jigna 
1le m '·lhor sorte. E-;tn provinci;1 pre· 
ci,; \ <le quem por cl::1 se interé~"<', 
aft:.t.irdo do si toJas as p0litica' que 
po;sam r~-ultar prejuízos parct o 
seu pro 6res 30, para o "ºu pres on te e 
futuro <lesenvolvim~'1to, j1)ÍStlll.:! s'i 
el t é e s~r:i a eter11a e tí..1i2a p..eju· 
d!:; l l •. 

A colonia d' Angola lucrou e flo
resceu alg0 co•11 o governo de S. 
Ex." o Snr. General José ~faria 
Mendes Ribeiro Norton de Matos, 
mas poderia ter florescido mais; po
deria ter progretlido muito mais, 
ainda, se S. Ex." se não deixasse 
rodear de aduladores, politiqueiros 
que só á custa da provincia pre
ter.deram elevar-se, quer politica, 
quer monetariamente, abusando da 
sua boa fé e das suas boas qualida
des de bom republicano democrati
co e de bom organisador. 

Enfim, a pobre, a infeliz provin· 
ciJ. d'Angola, é sempre a vítima de 
todas as infamias, de todas as calú
nias Note-se, qu~ S. Ex." tambem 
o foi. 

Nã) vai muito longe, ou muito 
distante que a provinda d' Angola 
recebeu de braços abertos um Alto 
Comissário que se chamou Rêgo 
Lhaves, e que nesta colonia exerceu 
as funç)es· supra citadas durante o 
curto periodo de 9 meses, sem que 
a co[onia tivesse lucraJo coisa ab
s::>lutarnente alguma. 

SãJ as referencias que a impren
sa jornalística cá do burgo fez e 
tem feito ainda ácerca de S. Ex.ª. 

Após a retirada dêste funciona
rio sucedeu outro engenheiro que 
foi Alto Comi,;;sario desta província 
e que se chamava o sr. ANTONIO Vr
CE:NTE FE:RREfR .... 

Deste funcionario, apesar dêle 
ter dito á imprensa que a província 
de Angola tinha um «superavit» de 
não sei quantos mílhare~ de escudos, 
parece, segundo a opinião da im
µrensa local, que nada se ccmfirma. 

Apesar de S. Ex.ª ser homem 
de alta fir1ança e de diplomacia, a 
Pcwincia de Angola pouco ou na
da granjeou com a sua estada nêsse 
elevado como espinhoso cargo, de 
Alto Comissario da Republica e 
Governadt)r Geral de Angola. 

E' ver q11e a agricultui-a, após 
a sua chegada á colonia, ficou per· 
turbada e adormecida Ct>mo que um 
doente a que:n fdi preciso ministrar
l!lc uma injecçã 1 com dóse maxi· 
ma de , pantJnpoo Q., ou de m >rfina, 
para não mais acol'd 1r dess1 son0-
lencia profunda. 

A Indmtria deixou de se falar 
dela; Cl'eio até quJ deixou de exis· 
tir. 

O Com·ércio, pJt' sua vez, alge-· 
m1j.J d~ p~s e 1111.')3 c0m contl'ibui
çõ~s cstup."!nd is, f,ii obrigado a ma
nifestar o seu desagravo, o ·seu des
contentam•:nt.1, encerrando as suas 
portas durante o curto período de 
25 llias. Isto cleu-se em qua,;i toJa 
a Provi11cia, chegando S. Ex.ª a 
int~rclitw vari•>S distríto'> como o 
S!'. D. ~la·1L1el Vieira d~ :'lhtos, Ar-



"'". ·1 cr •)lo ~ • .. a •· 

·ebi'>pu Primaz ,le Brag.l, . c0~tum:i. 
1•1t<'!·dictar os ;>atire-< e as 1gre3as rlo 
·eu <ii~trito. 

Jct por a,1ui poJem apreciar O'> 

p~Psad1Js leitores ~lês~t~ J,orn~l ~ q~n 
101 u goverrio de S. Ex._ o ~m. \ ~
CfKTF FtRREIRA, na qualidade de .-\1-

to Comissário d t Repub!ica e Cn
vernauor (~era!. 

Como já Ji,,:;e, P41rece-me, a mim 
e a alguns coloniais sincerus ,pie ha 
;nuito nesta Colónia se encontram 
luct:i.n lo peh \'iria, . pelo e 1-

grnndecimentu da Provtnc:a e JWl~t 
sua civilisação, que ::i. grande e lertt
lissima provincia de ,\ngola, esque
cida, adormocida e atirada ao ah,111-
dono mnximo, despertará ,fe-;se le
targo aos primeiros sintomas ela de
silusão. 

:\ escolha ela pessoa de Fu.o\IE:S-•J 

1>..1. CA\l.\R,\ para o cargo de Alto 
Cnmhsario de Angola, foi acertadis
~im<i; e dela a .Agricn\tura, o C1

)

mércin, a Industria e a infeliz e dcs
ditôsa · Angola teem muito que es
perar. 

O prngrama de S. Ex.ª dizem 
qhe é excelente. Oxalá <tue ele se
ja cumprido e t1i.o inteiramentcquan
to possi\·el seja o desejo de S. l~x.: 
e as neces~idades da Colónia. 

Estamos, pois, mais que convi
ctos que Sua Ex.ª dará it Colonia .º 
melhor do seu esforço e da sua li
vre e expontanea vontado. 

Loanda, - 1929. 

.Frmtcisco .li. Git-strira 'J1111ior. 

-----····-----
Grandiosos festejos cm honr.l 

Je Nosss,1s Senhoras da s,HldC e 
Solcd,1Je, nos dias q e 1 5 de 
Agosto de 1929, cujo prn

gram.1 é o seguinte: 

l)i.l q-Ao romper J'ah-,1 
u 111.1 cstrnndos.1 sal\' a Je mortei · 
ros .munciar;1 o começo J;1s fcs
t.1s. 

:\'s S hor.is-.1bcrtur.1 d.1 

FEIRA FRA:-JCA 
1•1i arr.1i,1l, h.n-cnJo premios v.1-
:i1) ·o· par.1 o.s exposi:ores de 

rrl)Jdtns d.1 re~ido. 
A ~crtur.1 Jo ai ZAR onde s·~

rão .s;1rte.1d 1s prendJs artistic.1s e 
' Je \'.1

1or. 
:\ 's 1 1 horas -en:u,b d is 

:1farn.hbs e .1pl.rn lid is b1nJ.ts de 
• nr.1sic,t do 

Couto rle C,rnjã0 s·Da11ro e de RmI~e-Faíe. 

:\'s q. horJs, 
Grande p:trad:\ agricola. 

cm .1 uc t '1:1i.~r~n r;utc 111 uitos e 
:11 tistlcos c.irr• lS ;1l~gon.:os e gru
pos reg101u1s. 

Durante a tarde sergui-se-lüu 
:1S Jcrnonstracõcs fcs: i VJS. 

:\' n~>Ílc, i1cl.is 21 hor:is se-
1 àO ;lLCS.lS 

PROFUSAS E FEÉRICAS ILUM JNaÇOES ELE
CTRIGAS E A MINHOTA 

compostas de milhares de lumes. 
A seguir será quei·nado 

Um vistoso e surpreltente fogo do 
ar e preso 

confecionado por distintos piro
tccnicos. 

Concerto pcbs referidas b,m
Jas de musica. 

Na m<1drugad,1, e p.1ra como
did;ide dos to· asteiros, s~rá resada 
11;1 capeLl a Jlissa d';:tl\Ta. 

Dia 15-Alvorada peLls rnu -
sic,1s, repiques dos sinos e salvas 
de morteiros. 

Jc o bn ·;1mento, á superficie d.is 
agu.1s de um poderoso holofote, 
seguro a um não menos podero
so cabo ~1uc seria Lrn-;:ado por um 
sistema identico aos tubos bn.;.1-
torpcdos, a quç se poderi;1 lig.lr 
um outro cabo porta-som, ten
do :1 p.ute superior da camp.rnuh 
de rcs,10.rnci<l tapad;l por um.i 
bmina de aço passada á fieir.1, o 
que c\·itari<l a cntrad<1 das ;igu:1s 
e :1 di:ninuição do som, e se po
deria ;1plicar de di~1 ou de noite. 

E eis 11m principio 111,1is a 
atender. 

P. S.-~I.,dernamente p>de acom _).~11har
se a civilis.1çào scientilica, sul,,-:tituiudo 011 

ajnnt .. ndo ao caho e cai<a de resonancí.i, um 
outro c"bo e caixa (porta·som) de telefonia 
sem fio, (ou iclegralia sem fios). O mernio 
principio de la111inas mctalicas à fieira se po
diam aplicar á< s •patas <los hidros para me· 
lbor impermeabilidade ás agaas em q 11e hajam 
de repousar. 

E assim tambem nm sistema de h~licc
( t guaes á' dos aviões para a Sll.'.l voga no espi
ço) sobr~ o tejadilho dos submarinos o> faça 
emergir fociltnente. 

J. o. 

D .. ";/lssociação Yndustrial J>orfuflu· 
e~a .. de Lisboa, recehemos com o pedido 
ele publicação o· seguin~c: 

A gTand e feira dé 
amos tefls da industria 

naeional A's 10 boms - 9Ussa 
soléne a gran :!e ins
trumental e sermão por 

- um ilustre oradt>r s.1gr,1do. I· 
Fin1hs as cerim n:,1s religio

sas, as bandas executar :lo lindos 
trechos musicais. 

Os traóa!hos j1í feitos 
/ e!a respectiva c..'omiss 1o 
Organisadora - - :--

De tarde 

f.1AGEETOSA Pi10CISSAO 
que percon erá o . itenerario do 
costume. 

Recolhid,1 ,1 nrocissão, serà 
queimado urn i1~teress,111te l u
g·o 1trê~o com bonecos mo
\ imentados . . 

A' noite, e p;1ra fecho dos 
~r:i11lks fosll'jus: realis.ir-sc-lu 
t1rn FESTIVAL, sendo queinudos 
lindos b(·uquct< s de lôgo, de e
frit1J s;1rp1 cu1dcntc. 

----···------
r-rn PRA!a 04 PAREDE 

1: ' 

Já ,·imos com s u fi ciente 
atenção como p•ldemos mais fa. 
cilmente assegurar a permanen
Ó.l dos a\'Íões no esp.1ço e dos 
hidros no mar, o que aind.? pJ
deria ser m.1is completo e perfei
to por meio de c~1ixas de ar co111-
prirnido, tambem extensíveis a 

i submarinos para SPU levanta
mento do fundo do mar, em c.1-
so de sub;11ers:10 contr,t \"Onta
de da tripulaçao, e cspcci;ilmcn
tc do comando. 

.\las aind.1 outro c.1so 11 1s 

conYcm anour, e esse é o c.1s:) 
partiwl.ir do s:1b.1uri:10 cm su
bmersão ftm;aJ.1. 

P,ua este pri-1cipio J..: o k
v ant:umos do fundu ,1n 11i.1r, t..::
riamos tambem o facil principio 

Está j.1 cl 1borado, para entrar 
em irncdi-it.1 execucão o Estatuto 
Organico d,1 Feir; de Amostras 

j da lndust1 ia i'-Jacional, promovi -
! d.1 peb Associação Industrial 
1 Port ugues,1, de Lisbôa, para o 
j outono Jcstc ano, no Parque de 
! Estoril. 

Nesse documento que está a 
ser profusamente espalhado pelo 
paiz. compendiam-se as nor 1nas 
a ,seguir' na urganis,1ção e fun
ci• 111amrnto 1los respectivos ser
viços, tendo lhe sido anexa ll'lJ.l 

classificação ger:1l d 1.s industrias 
e productos que servirá de base 
para a distribuição dos exrosi
tores pelos diferentes lo.::ais do 
Parque, de forma que os seus 
artigos fiquem, tanto qu;rnto pos
sivel, agrupados segund,) as afi
nidades da sua utilis .. 1ção e pro
cura. 

Ta~nbem já foi elaborado o 
regulamento para a organis:1ção 
e funcionamento dos J uris, fi
cando deste modo concluído o 
estudo da reguLtmentaç:lo do 
grande certame nacional. 

Por outro bdo, con.:luidos os 
olculos referentes á cstim,Hiva 
da receita e despesa, resolveu-se 
imprimir, desde já, incremen
to á inscripção de ex positoíes de 
todo o paiz, e intens!íi: 1r, den
tro de pouco tempo a 11 ,'ccss,iri.1 
propagand.l dos fins C OPj\.'Ctivos 
da Feira do Estoril. 

A Comissão Ürg.111isador.1 
que, por intermeJio do jormlist.1, 

a de A.gosto de oi9 

Snr. Edmundo de Ofü-eira, com 
carta-credencial da Direccão da 
Associação fndu::.trial Portuguv 
S<l, solicitou e obte\·c a prom~ssa 
do melbN conçurso por parte 
da imprensa a qual, por isso mes
mo, está muito penhorada, ,·ai 
brevemente tambcrn, promover a 
afixaçào de cartazes e a p;.iblica
ção e distribuição de prospectos 
circul.ues, s0los, etc. para o que 
foram consultados tecnicos espe· 
ci;.1lisados. 

O mesmo estudo das insta
lações, evidentemente mais dificil 
e demorado, está cm marcha e, 
pon·cntura, em via de conclusão 
outro tanto acontecendo com o 
das decorações gerais a execL1tar 
ntl recinto da Feira, par,1 lhe dar 
a indispensa\'el ::miwacão e um 
cunho ártistico ao seu c~njuncto. 

Todos estes trabalhos estão 
sendo levados a efeito por enten
dimento com as cmprez:1s do 
·t.storil; e dentro de pouco tem
?º todos os serviços, de escrita,. 
propaganda, contabilidade e tinan
cia mento d1 Feira estarão defini
ti\'amente funcionando. 

li COlGRrn~so u. \lllHOTO 
Do Ex.mº Secretario Geral 

deste Congresso, Sr. João da Ro
cha Paris, recebemos um oficio 
e com elle vàrios apontamentos 
e impressos, pedindo-nos para 
que façamos a precisa propagan
da de tão util emprehendimen-
to. 

E' da melhor boa vontade
que o fazemos e só lamentamos 
<l pequenez do nosso esforço, 
pois para pouco vale a nossa pro-
paganda. ( 

O nosso concelho não tem 
industrias e as que tem são de tão, 
pequena monta; que de pouc0, 
ou melhor, nada, cor.correriam 
para o brilho que deve ter a Fei
ra das A mostras, um dos nu me· 
ros do referi d o Congresso c
alem disso a nossa Camara, asso
berbada com tantas despesas e 
com tão pequena receita para lhes 
fazer face, não pode, 'como era o 
maximo desejo de toda a Co
missão Administrativa, fazer-se 
representar nem na Exposição 
nem na Feira das Amostras. 

Bem sabemos quam de util 
·seria 0::.sa nossa : epresentação,_ 
quanto d'ella poJeri.1 advir para 
b~m d.is pequenas industrias lo
caes, mas tambem temos que 
reconhecer, que <1 Camar,1 não, 
poderi.1 meter-se cm _despezas. 
grandes, que s~ nprc a;::arretam 

. ess:1S representaçõe:;. 
Bem bastou as feita~ no an-

. no pass.1do no I Congresso em 
Brap-a e ;1a Ft·ira respectiva. Eis 
a ras:1o da ausencia da reprrsen
taç:1o do noss1

) concelho na Fei· 
ra de Vian,1 do C:istelo. 

Agr,1deccmos 110 enLlnto, e 
e bem recon becidos, ao Ex. mo 

Secretario Geral, a fineza das 
I> 

• 
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-;u.1s comunicações, e f.1zcmos 
votes p;1ra que par.1 os ~ois_distri
tos advenham os m 11orcs be
nefi..::ios quer 1mteri.1cs quer 
mornis. São sem prc precisos 
esses Congrec;sos, n.1s th :ses 
.1presenud.is ha se11:prc ~n-
inamentos, tambe111 e prc..::1.so, 

qt·e tudo isso n~o fique no ol
vido, rnmo acontece sempre 
e JC·'nte..::eu a muitas theses 
.1prlSLnt.1d,1s l~ Br.1?.1, que 
pouco ou nada :11nd,1 \·1mos de 
util e concreto, acerca do que 
!à foi resolvido. E' bom, pois, 
que n'este assim n;io aconteç;1. 

S~hJ, pois grandes o~ ~1ossos 
desejos e do coração fehc1:amos 
a linda cidade de Viana, pebs 
ornndios.is festas que' promove 
~ entre as quaes avultam a Feira 
das Amostras e os trabalhos do 
II Congresso 1'1 unicipalista Mi
nhoto. 

Que das duas manifestações 
de beleza e trabalho, resultem 
frutos optimos par1 os dois dis- · 
trictos Braga e Viana, são os , . 
nossos ardentes votos. 

-----···------
< 'fl~TAS marca "lli\PO~:\,, 

as melhores p.1r.i tingir lã-meia 
lã-~eda, algJdão ou linho. 

=Cores alemães lleU111nnn, 
de qualidade superior. 

A' \'enda na casa HAVANEZA ------···---
.~ grande feira i.n

dostrial do prox1mo 
Outono 

exito do certame industrial promovido 
pela Associação Industrial Portuguesa para o 
outono pro>imo encontra-se plenullle?te as>c· 
gurado, sobretudo pelo m1111.ero .e qualidade das 
inscripçõe; ja feitas. Os primeiros valores in

dii,tdais do paiz receberam con'. al~oraçado e:i
tnsiasmo a inici"ti va da As.oc1açso Industrial 
e dispõem-se a em;irestar·lhc o se.u concurso._ 

Imcrc,eram-se já pata as fetras as scgurn
tes firmas: Fab1 ica Po1 t1:gal, Comp•nbia de 
Ccrvej•s cEstrda», \.om;ia11hia. Pr?ductor.a de 
Malte e Ccncja Po1 tugalrn, l« b11ci Ancora, 
José Dom!Pgo' Barrci10>, .l:n:ã11 Rts~'.1tt~a 
Portugi:e,a, l'ou1panhi,, tla l·al111c de l· 1.1ç:10 
e Tecidos de Tomar, fo>llltlt•• Pasteur de 
Lisboa, :;ebastiilc G. Ramit tz, C. mp:1nl-.i;1 da, 
:lllinas de Can~O de S . .'cd10 da Cnn S ·
ciedaJ1.: 11.dnstrial <o (;,Jç.:do •Elite•, l'a1<lal 
~Iontciw 1 d.", Fabri'"' Vulca·,,, •: Cuh.rc>, 
i·~igd:..irc1io i.:' · Ct.ª, Sin1õc_s & Ct.ª •. ~ocieda ... <lt 
Industrial Alian•;a, ~ascuucnt.J. ::.ena & Ct~
nha (H"p), C· mpanhia da F<>br.i~a. de Ct:rV'.Jª 
Janscn, Fabt ica de Ccncps da _L n~datle, ~.•
bric .. de Louças de Sacanm e h1unca de F 1a-
1·ão e Tcódos de Riha dt: .''Hc. 
' Q, r.O,ll<S desta. firru .. s . ln<l<\111 pira va
lorisa1 o cert !lle a que a ;\s~ocia1;:10 LnJn!\trial 
resolveu meter 0111h! os, n11 i11tcnto de honrar 
o paiz e senir a iudnstrí.1: . 

E' Oj>Ortuno recor<lanno.: ~J·1C a ~~:ir•\ tl.o 
Parqi:e Estoril se destina •os mJu,tna1s t: as 
imluslrias 1.e todo o Paiz. 

~·~'"' 
Uonta•ihni~~õt~s 

Conta ibui~ão prcJi.1! - pode 
ser paga até ao Jia 29 de Setem
bro, cum juros de 111'.Jr.a, s~ndo 
11L~ta data relaxadas as rnfenores 
a rno.'.'."OO. 

Imposto s• 1bre aplicaç~o de 
c.;pÍt::llS (contribuição de JUfOS) 
poJe ser pag;! <lté 29' de Setem
bro com juros de mora, srn~o 
reinadas ncst.1 data aos contn
buintes em divida. 

rontribuic;-;o industrial-gru
po Ã. pede ,s..:'r l'"ga 111 totalida-

le .1t~ 29 Jc Scte·nbro, ..::om ju
ros de mor.1, sendo ncst.1 dJt,1 
rel.1:ud.1s 110 tot.1! t dos os con-
tribuintes faltosos. · 

Con1 ribuição in,l ustri.1!-gru
po C. poje ser p.1g.1 até 2) de 
.\gosto s·~m juros de mora 
e coin juros Jcntro de 60 
Ji.is a cont.1r de~t.1 d.it.1, sendo 
no fün Lkste pr.1so rebxJJos to
dos os contribuintes ein di,·id.1. 

.\ co1nribuil,'.:io i11J.istri.ll J . ..>s 
d )is grnrD·; s_ó é di\·izivcl L~c 
2001.bo para cmu, sendo cons1 · 
derad.1 toJ.1 \·cncid,t e obriga<l.1 
a1)S juros d-~ mora no total a que 
não ti,·er prcsu-;õ.;s e a que nãu 
tiver um<l prest<1Çl'J iuga. 

O.s cqntribuiptcs que pJg<1-
ram a i.ª prcsL1ção no praso no 
lunt.1rio podt:rn p.-igar a 2 ª em 
J.meiro. 

CHOOP 
NA HAVANEZA 

------···------
Exp~diente 

E,tá em courança o segun<lo scme,trc do 
nos~o sem"nario, de Janeiro a Junho <lo corren
te a'lo, para o . ..; nossos as .. in:.nte;; das frcguesi,ts 
do coucelho e de fora, pedindo a t .. rJos a fineza 
do pagamento, o que muito e 111uito agradece-
1nos. 

Co:uo at.ontece termo' assiuantes onde 
nfo há esta~õ~s-postais, fóra do concelho, ~ 
~sses p di1uos a fineza de enviarem de qual
quer forma as importancias d•' sua> at«inat uras. 

•• cec:r .. a 

IOr. ilia.rio Viana 
Chega no di.i r n do cor

rente, S<1bado, a esta vila, vinda 
de Lisbo1: onde vem p.issJ.r urna 
t.ernporaJa na companhia de au.1 
familiJ, o ex.m• sr. Dr. Maria Gon· 
Ç<1lvcs Viana, distinto advogado 
1u capiul e dileto filho do nosso 
velh l ;1:nig0 s;1r. ~1.rn )..:) J 1sé 
Gonçalves Vi.ma, com m;JraJiJ 
na Avenid1 Br,1sil, alem d.1 pon
te, desta \·i!J. 

O ex.'ª' sr. Dr. ?\lario Viana é 
u rn dos grandes amigos desta 
ta~rr.l e ;Jela qLd tc:n tl'fl(ddo ar
nus n,1 inprens.i da c.1piul pu
gn.111Jo a \·alcr pelos direitos que 
.1 este lindo rin..::ão pertencem. 

.\ ~u.1 \'ind<1 p.ua entre nós 
é JeHr.1s sirnpatica trazendo a 
todos os espozendenses a maior 
satisfação. 
-----···---~--

A.bel Vinha 
Em nosso poder varias pro

duções poeticas deste nosso presa· 
do colaborador que boje não publi · 
e.imos por falta espaço, ll1<1S que 
terão ingressos no proximo nu
mero e seguintes, do que pedi
mos desculpa, agradece:ido, a 

+ honra c2m que nos distingue. 

VENDE-SE 
Uma cns;i l é r r e a na 

Rua da 1 ·ogul!ira.\lesta vi
la. Quem a pr..tc11({er di
rija-se a esta r1~1b<;;1u 1pie 

llú t1.tlns o~ i111'1i1·111es. . 

- -----···-

:01\· J D~i '.!)' -0'1'1'1 Jllll.il 
:;\,1 su.1 lind.t e aprnivel \'i

\'cnJa d.1 B~uca do Ligo, fregue
zi.1 de Gemezes, cncontr<1-se dcs
Llc hontem 6.ª feira, o ex. 01~ Sn ·. 
Dr. f usé :\Lni.1 de Oli\·cira, me
dico: d.l ciJJJe do Porto, nosso 
\·dh l e prcs.1dissimo ~m~igo. 

A Slu .b:.:: us nossos cum -
primentos de boas ,·ind,1s. 

-----···-----
i~ncontra-sc entre nos. vin

do LLl Foz do Douro, Porto, o 
ex.111•) sr. engenheiro :\bnoel de 
Rirros lima, acompanhado de 
sua ~x..m:t esposa e filhinhos. 

-.!.. --.._..9><06)0CC,..f,_, ___ __.. 

----···------
NOSSA SENHOR~ DA SAUOE 

DAS ~iARINHAS 
~os di:is q e 1) do corren· 

te terão lugar lll freguezia das 
i\Luinbas, <lS tradicionais festas 
em honr,1 de • 'assa Senhora da 
S:iude, cujos progranus. já foram 
distribuidos por todo o concelho. 

Duas musicas, fogo do ar e 
prêso, iluminações e outr;is de
:11onstra(,'.õ-:s que deixarão bem 
disr:)st 'lS os [,)rasteiros, 

9 . 
l\:r aqni nas S

. 
1n.ger 

para coser vendem-se a pronto 
p.1g.rnw11to e em prestações no 
Chie Parisiense, esL1belecimcnto 
de fazendas de 8'.:nJilio f'et1-
QaQdes, rua d' :\reosa -F ão. 

Reparações gratuit.is duran
te 5 anos. 

Dar a preferencia é ser bem 
servido. -----····-----

FESTAS DA BARCA DO LAGO 
Hoje, sabado e amanhã, 

3 e .+ do corrente, ter:lo lugar 
na Barca do Lago, freg11e1-ia de 
Gemezes as tradicionais festas 
em honra de Nossa s~nhor.1 do 
Lago e Senhora do Bom Suces
so. 

A' festa do Lago, pois. 

---···-----
PASSAPORT~S 

!\gencia Brazil 
DE 

A\TU~IU LOPrS ROORIGUtS u' ARtlA 

1 

3 de A.gosto de l 9i9 

Aguas mineraes 
CHnti'IPAGNE-VINHOS DO PORTO 

CERVEJAS-LICOR ES--LA RANJ~ DAS 
PONCHE-VINHOS DA REGllO 

""Te=1.d.e-se :n.a. ::El:a.vaneza. 

--- o Jtc;ll!C: (. 

FABRICA DA GRANJA 
B.lKCELOS 
Heparaç~fo lle todas 

as marcas tle automoveis; 
cmTosseries para calllione
tes, <H'essorius Ford e ou
tros. 

)loltilias, madeirns pa
ra construção, etc. 

·----····------
1 PNEUS 
1 

DAS MELHORES. MARCAS 

AOS MELHORES PREÇOS 
Dunlop-Firestone-Goodyear-

1 Englebert-Goodrech 

·, Na Havaneza 

1 

r 
1 

l
i 

1 
1 

\ 
! 
i 
! 

1 

D. ANTONIO BARBOZA LEÃO 
}Jispo ao ]>orfo 

Parn este numero tínhamos para inserir na 
primeira pagina uma bela gravura e u•na no
t;cia sobre as exequias levadas a efeito no 
Porto por alma do venerando prelado d'aque
la diocese, mas a abundancia de original im· 
possibilitoi:.-nos d" o fazer, ficando para o pro
ximo numero, b<m como outros assuntos. 

-----···------Billu•tes para as der-
ramas paroqniaes 

Ha gr.1nde quantidade já fei
tos em 1mgnifi..::.o papel e picota
Jos a I esrndL> caó .:ento, na 
Typogrnfia Espozendense, Rua 
Direita, 7 a 9.= Es1»ozende 

Remetem-se par,1 qualquer 
ponto os pedidos. 

• ~ ~e e • 
Preferir esta Agenci.1 0 ter a 

certe;, l de ir ao seu destino den- 1 

tro d,1 nuior legalidade. \ 
A-t·J!1;0 L >;>e< R•><lrig11~s J'.\reia 

t 

Chegou u111 11oro sortido á 
~3. va.:n.ez~ 



3 de ~gosto de t 9i9 

El)IC1\0 'IONU~IE:\l\\I~ Sabonetes ~1\'f.:\L . - .. --·-·--· - - -··-··-·-·--

A Historia Ilustrada da Literatu- 1 
AuToMovEL \GRATIS 

ra Portuguesa 
1
2s GRAFoNoLAs { 

Ferir.. a to 32 K 25 1 

Ern to111os u1~nsa~s de 3 ~ 1•aginas, ºi•tiu10 1 Cad~t explendido sabonete «NATAL» que é vendido 
1•apt\I eouellé, mngn!íieamente ilosCrados. i ao pulihco em todo o paiz pela imp?rtcmcia de ESC. 3,·>00, 

E co~T•nc.l: i coutem uma senha lJnnde que liabilita o seu possuidor 
biografi.:is completas, 1 etrato_s, vi::;La_s,_ costumes, mon_un_ieutos, rost?, 1 1 . º-Ao sorteio pela lotat·ia do ~atal clurn explem1ido 
de ed1cocs raras, mannscr1tos m1111aturas e fac s1m1les de auto- . · 
grnfos; em soberbas gravuras, :ilgumas das quais IIOHS TEXTE, a 1 autou10Yel «Condmte anterieure» marca « REO» no Yalor 
cõres. . de 50 CONTOS 

CONSTITUI'.\' DO . 
um prec'oso a:lmm em que pela primeira rnz, entre uús, se reune 2. º-Aos sorteios semanais duma magnifica gl'afono1a 
u1m tão completa e curiosissima documentação gráfica, A.rtigos de « COLU~IBIA » no valor de ESC. 900ROO. 
e.,pecinlisados pro/essJ1'es e ltterâlos d,,~ nome consctgrado. 'H' 

Cada (orno l 0$00 Queiram pois fixar bem 

A mesma senha é valida para TO'IJOS OS SOR
TEIOS até ao N·atal e habiltia o seu possuidor aos varios 
brindes. 

A Historia llustracfa da f4lterat11ra .. ortng11ez1•, com
!Jl'ehenderá pouw mais ou menos dois grossos volumes de ti,()O paginas ca
da e será uma public~ção de luxo, par . o que se reuniram todos os elemen- ; 
tos indispensaveis. A semelhança das Hístórías da litteralnra francesa de . 
Lam,on e BeneL!it e H:.izard pnblic:idas pelas importantes livrarias llache.lle : 
e Larousse, esta publicação constituirá algnma coisa de inedito, de grande e ' 
de n11tavel nas nossas letras. Jámais se reuniram condicões como para a -
criação deste monumento, arquivo Jas maravilhas que ºnas letras a nossa OOJY.7:0 S AO FEITOS OS SORTEIOS 
história encerr<t. 

AN!liilN.-l'.l'UllA : 

Preços, iochdodo cmbal:lgeos reforç:tdas 
CONTINENTE E ILHAS: 

Assinatura especial de cada numero saíndo mensal
mente e pelo correio, contra reembôlso (só para o 
cootinente e ilhas) 

Assinatura ([tagamento adiantado) 

11800 
1 ano 
1281)00 

1. 0 -Com autorisação das entidades oficiais por se tratar duma 
forma perfeitamente controlavel pelo publico. 

~.º-Ter~o direito a. receber os varias brindes os possuidores 
das ~enbas CUJO 11 L111l~rü S~Ja O do p:·imeiro premio das varias loterias 
e CUJO numero de serie scp o dos dois ultimas aluarismos do seaundo . b b premio. 

Para completa ilucidação dos compradores deste sabonete todas as· 
2:~ fei'.as _será indica?o no ~e~ulo e Diario de Noticias e ás 4. a• feiras. 
no Primeiro de Janeiro Noticws e Comercio do Porto o numero e a 
serie da senha premiada na Lotaria do sabado anterio~. 

CONCLUSÃO 

Far1naa Peitoral Ferrug111os1 
fa Farmacla Franco 

l!s1a minha é um precioso medlta
inento peia sua acção tonlca reconstitu
inte, do mais reconhecido proveito 111111 
pessoas anemlct!.s, de constituição frae&, 
e, em geral, que carecem de forças n•• 
organismo, é ao mesmo tempo um exce
leote alimento rep,1rador, de facll diges
tão, utilíssimo para pessoas de estomago 
dcbll ou er.fenno, para convalescentes, 
(lessoas Idosas ou creanças. 

Está legalmente autorizado e pre 
Wlgfado. 

Perlro Franc.o & ~ 
DKl'OSITO GElt.lL 

RUA UI:! RELEM., 1'7 - LISBOA 

rreMld1 "• "'td1lh11 fl turt 111 uposi~ha 1 Lltboa 1889, 
Parla 1888, l•i•M 1199. 

/ Aftnrt 1184, ltn•rN 1804, IUo Ili• ~1n1lro 1161, 110 

Heroico contra todas as afeções dos 
orgãos respiratorios, taes como: tosses 
rebeldes ou convulsas, ataques z~ma
ticos, bronquites agudas ou crónicas. 
Legalmente autorizado pelo Conselho de 
Saude Publica de Portugal e µela Ins-

' bect~ria 'J:eral d'Hig-iene dos E. {T. do 
i ra'4lL ' VS:NOA l""Jll T'OOAS AS FARMACl1U 

Chi:P'081TC GERAL: FARMACIA FRANCO, FILHCS j /.' 
1 PEDRO FRANCO & C. ' • f 

,.UA Dê: !!ELE~\. •47 - Ll !ó: í:O,_ --------- ----·/ 


